Sintonia com a comunidade

Um dos elementos para discernir a vontade Deus em nossa vida é a sintonia com a comunidade. Muitas vezes achamos que Deus está nos pedindo alguma coisa, mas essa coisa não é um gosto nosso. Tendemos sempre a associar nossa vocação às aptidões que temos. É claro que Deus não nos pediria algo que não soubéssemos fazer, mas muitas vezes estamos mais a serviço de nossas aptidões do que elas estão para servir a comunidade.

Para não cairmos nesse engano, precisamos sempre perguntar a Deus se o que pensamos que Ele pede de nós é realmente útil para a comunidade, se está em sintonia com a caminhada e o projeto da Igreja e se colabora com o que já está sendo feito. Sintonia: essa e a palavra!

Na Bíblia há um caso interessante. Em Gn 24,1-27, o velho Abraão, depois de ver seu filho prometido crescer, preocupa-se com a continuidade da Aliança feita com Deus. Javé lhe prometera que Dara a seus descendentes a terra onde habitavam. Entretanto, se seu filho se casasse com alguma das moças do lugar, logo seus netos fariam o mesmo, e assim por diante, até que todos os seus descendentes fossem cananeus e só sobrasse dos hebreus uma vaga lembrança. Assim, a terra não seria de seus descendentes hebreus. A solução foi enviar seu servo Eleazer até onde moravam seus parentes e lá escolher uma esposa para Isaac.

O servo talvez não entendesse a missão. Para que viajar tanto, se havia tantas moças em Canaã? Contudo, ele entra em sintonia com seu patrão, que, por sua vez, está em sintonia com a promessa de Deus. Ele faz as perguntas para certificar-se do que deve fazer e parte para buscar a moça.

Como saber onde encontrar uma noiva que dê continuidade ao Povo de Deus? O critério será entrar em sintonia com Abraão: primeiro ele reza “a Javé, Deus de meu Senhor Abraão” (Gn 24,12), ou seja, não inventa um deus particular, mas busca no Deus verdadeiro, revelado e anunciado o seu refúgio. Se o discernimento é para servir a Deus, então Deus tem parte na missão e deve ser invocado.

Depois, o servo faz um tipo de pacto: “mulher que oferecer água a mim e aos meus camelos(...) será escolhida” (Gn 24,14). A reflexão é a seguinte: Deus não poderia dar continuidade à Aliança feita com Abraão se escolhesse uma mulher diferente de seu senhor. E uma característica de Abraão é a hospitalidade. Eleazer reconheceu na hospitalidade de Rebeca uma continuidade de Abraão, que, por ser receptivo com os estrangeiros, agradou a Deus (cf. Gn 19). Assim a Aliança não se perdeu.

Também em nosso discernimento, devemos sempre rezar “ao Deus da comunidade e da Igreja’, e não inventar um “deusinho particular” para servir. E no critério de nossa escolha, devemos estar em sintonia com a comunidade e a Igreja para que nós escolhermos ser continuidade e acrescentar algo à caminhada feita. A sintonia com a comunidade nos livra do perigo de fazer um trabalho que é só nosso, que ninguém fez antes de nós e ninguém continuará depois de nós.
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